
CARTA PATENTE I-380

Telefone: (11) 3847-6000
Telefax: (11) 3847-6464

Av. Brig. Faria Lima, 3.064 - 8º andar
São Paulo – CEP 01451-000 – Brasil

ING BANK N.V.
CNPJ nº 49.336.860/0001-90

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 30 DE JUNHO DE 2001 E 2000 (Em milhares de reais)

ATIVO 2001 2000
CIRCULANTE ........................................................ 1.088.843 2.232.707

DISPONIBILIDADES............................................ 1.228 66.872
APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ 707.565 249.480

Aplicações no mercado aberto........................... 644.455 85.521
Aplicações em depósitos interfinanceiros .......... 63.110 107.164
Aplicações em moedas estrangeiras ................. - 56.795

TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS................. 19.236 456.525
Carteira própria .................................................. 6.181 98.660
Vinc. à negociação e intermediação de valores . 134 -
Vinc. à prestação de garantias ........................... 12.310 102.774
Vinculados ao Banco Central ............................. 615 255.168
Vinc. à aquis.de ações de empresas estat. ........ - 269

(-)Provisões para desvalorizações ................... (4) (346)
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS...................... 472 40.479

Pagamentos e recebimentos a liquidar .............. 346 6.237
Créditos vinculados:

Depósitos no Banco Central............................. 126 101
Repasses interfinanceiros .................................. - 34.141

OPERAÇÕES DE CRÉDITO................................ 90.444 359.525
Operações de crédito-setor privado ................... 93.029 362.119

(-)Provisões para Créditos de Liquidação
Duvidosa ........................................................ (2.585) (2.594)

OUTROS CRÉDITOS........................................... 269.714 1.059.690
Carteira de câmbio............................................. 196.686 974.690
Rendas a receber............................................... 47 87
Negociação e intermediação de valores ............ 42.348 27.764
Diversos ............................................................. 30.633 57.149

OUTROS VALORES E BENS .............................. 184 136
Outros valores e bens ........................................ 111 70
Despesas antecipadas ....................................... 73 66

REALIZÁVEL A LONGO PRAZO........................... 297.786 147.001
APLICAÇÕES INTERFINANCEIRAS DE LIQUIDEZ 45.589 20.920

Aplicações em depósitos interfinanceiros .......... 45.589 20.920
TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS................. 213.385 109.692

Carteira própria .................................................. 16.650 65.298
Vinc. à prestação de garantias ........................... 142.959 -
Vinculados ao Banco Central ............................. 53.503 44.394
Vinc. à aquis.de ações de empresas estat. ........ 273 -

OPERAÇÕES DE CRÉDITO................................ - 4.378
Operações de crédito - setor privado ................. - 4.378

OUTROS CRÉDITOS........................................... 38.812 12.011
Negociação e intermediação de valores ............ 22.577 -
Créditos tributários - IRPJ/C.S. .......................... 10.595 9.759
Diversos ............................................................. 5.640 2.252

PERMANENTE 6 572 7 313

PASSIVO 2001 2000
CIRCULANTE ........................................................ 863.476 1.857.696

DEPÓSITOS......................................................... 242.564 469.462
Depósitos à vista ................................................ 692 281
Depósitos interfinanceiros .................................. 169.314 302.637
Depositos a prazo .............................................. 72.558 166.574

CAPTAÇÕES NO MERCADO ABERTO .............. 63.734 37.272
Carteira de Terceiros .......................................... 63.734 37.272

RECURSOS DE ACEITES E EMISSÃO DE
TÍTULOS ............................................................ 740 182.241
Obrigações por títulos e valores mobiliários no

exterior ............................................................. 740 182.241
RELAÇÕES INTERFINANCEIRAS...................... 13.054 26.318

Recebimentos e pagamentos a liquidar ............. 13.054 26.318
RELAÇÕES INTERDEPENDÊNCIAS.................. 665 3.842

Recursos em trânsito de terceiros...................... 665 3.842
OBRIGAÇÕES POR EMPRÉSTIMOS................. 42.631 64.154

Empréstimos no exterior .................................... 42.631 64.154
OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO EXTERIOR . 5.514 4.742

Repasses do exterior ......................................... 5.514 4.742
OUTRAS OBRIGAÇÕES ..................................... 494.574 1.069.635

Carteira de câmbio............................................. 196.746 945.394
Fiscais e previdenciárias .................................... 1.498 1.069
Negociação e intermediação de valores ............ 43.748 84.082
Diversas ............................................................. 251.750 38.122
Dívida Subordinada............................................ 832 968

EXIGÍVEL A LONGO PRAZO ................................ 397.278 393.620
DEPÓSITOS......................................................... 11.006 5.904

Depósitos a prazo .............................................. 11.006 5.904
RECURSOS DE ACEITES E EMISSÃO DE

TÍTULOS ............................................................ 115.245 180.000
Obrigações por títulos e valores mobiliários

no exterior ........................................................ 115.245 180.000
OBRIGAÇÕES POR REPASSES DO EXTERIOR . 127.922 99.900

Repasses do exterior ......................................... 127.922 99.900
OUTRAS OBRIGAÇÕES ..................................... 143.105 107.816

Fiscais e previdenciárias .................................... 19.126 17.524
Negociação e intermediação de valores ............ 8.734 292
Dívida Subordinada............................................ 115.245 90.000

RESULTADOS DE EXERCÍCIOS FUTUROS ........ 36 90
Resultados de exercicios futuros.......................... 36 90

PATRIMÔNIO LÍQUIDO.......................................... 132.411 135.615
CAPITAL:

De domiciliados no exterior ................................ 86.852 86.852
Reservas de capital.............................................. 106 93
Reservas de lucros 3 774 3 486

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas., as Demonstrações Financeiras referentes aos semestres findos em 30 de junho de 2001 e 2000, bem como o Parecer dos Auditores Independentes.
São Paulo, 27 de julho de 2001 A Diretoria

DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADO - SEMESTRES FINDOS EM
30 DE JUNHO DE 2001 E 2000 (Em milhares de reais)

2001 2000
RECEITAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA ............ 168.663 113.294

Operações de crédito ..................................................... 45.699 22.264
Resultado de operações com títulos e valores mobiliários. 122.964 86.740
Resultado de operações de câmbio ............................... - 4.290

DESPESAS DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA........... (125.171) (75.023)
Operações de captação no mercado ............................. (74.918) (64.604)
Operações de empréstimos, cessões e repasses.......... (46.493) (10.419)
Resultado de operações de câmbio ............................... (3.760) -

RESULTADO BRUTO DA INTERMEDIAÇÃO FINANCEIRA 43.492 38.271
OUTRAS RECEITAS (DESPESAS) OPERACIONAIS..... (35.428) (34.724)

Receitas de prestação de serviços ................................ 4.101 3.163
Despesas de pessoal ..................................................... (27.234) (25.260)
Outras despesas administrativas.................................... (9.052) (9.565)
Despesas tributárias....................................................... (3.235) (3.433)
Outras receitas operacionais.......................................... 244 512
Outras despesas operacionais ....................................... (252) (141)

RESULTADO OPERACIONAL.......................................... 8.064 3.547
RESULTADO NÃO OPERACIONAL................................. 4 15
RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO 8.068 3.562
IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL........ - (1.250)
LUCRO/PREJUÍZO LÍQUIDO........................................... 8.068 2.312

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
SEMESTRES FINDOS EM 30 DE JUNHO DE 2001 E 2000

(Em milhares de reais)

2001 2000
ORIGEM DE RECURSOS................................................ 543.075 1.398.392

Lucro ajustado do semestre ........................................... 9.086 917
Lucro líquido do semestre .............................................. 8.068 2.312
Depreciações e amortizações ........................................ 1.018 1.199
Ajustes de exercicios anteriores - Res. nº 2.682 ............ - (2.594)
Variação nos resultados de exercícios futuros ............... (16) (181)
Recursos de terceiros originários de:............................. 534.005 1.397.656

Aumento dos subgrupos do passivo circulante e
exigível a longo prazo................................................. 95.569 888.201

Captações no mercado aberto ..................................... 21.343 -
Relações interfinanceiras e interdependências............ 13.422 29.836
Obrigações por empréstimos e repasses..................... 60.804 -
Outras obrigações ........................................................ - 858.365

Redução dos subgrupos do ativo circulante e
realizável a longo prazo................................................ 438.397 509.423
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iva
le

n
te

s
à

va
ria

çã
o

ca
m

b
ia

l
a

cre
scid

o
d

e
ju

ro
s

(L
IB

O
R

m
a

is
0

,8
7

5
%

a
.a

.).
O

s
ju

ro
s

a
p

ro
p

ria
d

o
s,

re
ce

b
íve

is
se

m
e

stra
lm

e
n

te
,

cla
ssifica

d
o

s
n

o
a

tivo
circu

la
n

te,
to

ta
liza

m
R

$
6

1
5

.
05 - O

P
E

R
A

Ç
Õ

E
S

 D
E

 C
R

É
D

ITO
E

m
30

de
junho

de
2001

e
2000,a

carteira
de

operações
de

crédito,passíveis
de

classificação
por

nível
de

risco
de

acordo
com

a
R

esolução
nº

2.682/99
do

C
onselho M

onetário N
acional, tem

 a seguinte com
posição:

a) P
or S

etor de A
tividade

S
E

TO
R

 P
R

IVA
D

O
2001

2000
Indústria..................................................................

56.588
148.782

C
om

ércio
................................................................

7.216
36.320

Interm
ediários F

inanceiros
.....................................

644
6.803

P
essoas F

ísicas
.....................................................

-
707

O
utros S

erviços......................................................
28.581

173.885
Total........................................................................

93.029
366.497

b) P
or N

ivel de R
isco

2001
2000

N
ivel de

P
rovisão

V
alor da

V
alores

V
alor da

V
alores

R
isco

(%
)

C
arteira

P
rovisionados

C
arteira

P
rovisionados

A
A

-
90.444

-
362.025

-
A

0,5
-

-
1.887

9
H

100
2.585

2.585
2.585

2.585
93.029

2.585
366.497

2.594
c) P

or V
encim

ento
O

perações de C
rédito

E
m

pr
stim

os
e

09 - E
M

P
R

É
S

T
IM

O
S

 N
O

 E
X

T
E

R
IO

R
S

ão
representados

por
recursos

captados
de

banqueiros
no

exterior
para

aplicação
em

operações
com

erciais
de

câm
bio,para

com
pra

e
venda

de
m

oedas
estrangeiras, totalizando U

S
$ 18.500 m

il (U
S

$ 34.943 m
il em

 2000).
10 - R

E
PA

S
S

E
S

 D
O

 E
X

T
E

R
IO

R
S

ã
o

re
p

re
se

n
ta

d
o

s
p

o
r

re
cu

rso
s

ca
p

ta
d

o
s

n
o

m
o

n
ta

n
te

d
e

U
S

$
5

6
,8

5
0

m
il

(U
S

$
56,850

m
ilem

2000)
de

banqueiros
no

exterior,
com

juros
de

5,64%
a

7%
a.a., pagos sem

estralm
ente, sendo o principal vencível até setem

bro de 2008.
11 - D

ÍV
ID

A
 S

U
B

O
R

D
IN

A
D

A
R

epresenta
recursos

de
U

S
$

50.000
m

ilcaptados
junto

à
M

atriz
em

A
m

sterdam
,

com
juros

pagos
sem

estralm
ente

de
5,53%

a.a.,
sendo

o
principal

vencível
em

m
a

io
d

e
2

0
0

4
.

O
s

re
cu

rso
s

ca
p

ta
d

o
s

e
stã

o
co

n
sid

e
ra

d
o

s
p

a
ra

e
fe

ito
d

a
determ

inação
do

P
atrim

ônio
de

R
eferência

(P
R

),para
fins

de
apuração

dos
lim

ites
operacionais,

em
conform

idade
com

as
R

esoluções
nºs

2.543/98
e

2.802/00
do

C
onselho M

onetário N
acional.

12 - O
U

T
R

A
S

 O
B

R
IG

A
Ç

Õ
E

S
 – D

IV
E

R
S

A
S

2001
2000

C
irculante

C
irculante

O
perações de assunção de obrigações
(“im

port notes”).....................................................
236.246

-
P

rovisão p/ desp.de pessoal..................................
6.509

5.910
C

E
T

IP
 a liquidar.....................................................

3.889
28.758

P
rovisão para contingências trabalhistas

...............
1.508

1.715
O

utros.....................................................................
3.598

1.739
...............................................................................

251.750
38.122

A
s

o
p

e
ra

çõ
e

s
d

e
a

ssu
n

çã
o

d
e

o
b

rig
a

çõ
e

s
re

p
re

se
n

ta
m

o
b

rig
a

çõ
e

s
a

ssu
m

id
a

s
d

e
te

rce
iro

s,
a

tu
a

liza
d

a
s

co
m

e
n

ca
rg

o
s

co
n

tra
tu

a
is

va
ria

n
d

o
e

n
tre

3
,2

%
e

6
,7

%
a

o
a

n
o

,
a

cre
scid

a
s

d
e

va
ria

çã
o

ca
m

b
ia

l
e

co
m

ve
n

cim
e

n
to

s
a

té
ju

n
h

o
d

e
2

0
0

2
.

O
s

e
n

ca
rg

o
s

e
stã

o
re

g
istra

d
o

s
co

m
o

“R
e

su
lta

d
o

co
m

o
p

e
ra

çõ
e

s
d

e
ca

p
ta

çã
o

n
o

m
e

rca
d

o
”.

13 - D
E

R
IVAT

IV
O

S
A

Instituição
apresentava

em
aberto,

em
30

de
junho

de
2001,

operações
realizadas

nos
m

ercados
futuro

e
opções

e
operações

de
“sw

ap”,todas
registradas

na
B

olsa
de

M
ercadorias

e
F

uturos
(B

M
&

F
)

ou
na

C
entral

de
C

ustódia
e

de
Liquidação F

inanceira de T
ítulos (C

E
T

IP
).

O
s

sa
ld

o
s

re
la

tivo
s

a
e

ssa
s

tra
n

sa
çõ

e
s

e
stã

o
re

g
istra

d
o

s
e

m
co

n
ta

s
d

e
com

pensação
pelo

seu
valorde

referência
e

em
contas

patrim
oniais

porseu
valor

financeiro
de

liquidação,
representado

por
ajustes

diários
decorrentes

de

j
(

)
V

ariação nos resultados de exercícios futuros
...............

(16)
(181)

R
ecursos de terceiros originários de:.............................

534.005
1.397.656

A
um

ento dos subgrupos do passivo circulante e
exigível a longo prazo

.................................................
95.569

888.201
C

aptações no m
ercado aberto

.....................................
21.343

-
R

elações interfinanceiras e interdependências
............

13.422
29.836

O
brigações por em

préstim
os e repasses.....................

60.804
-

O
utras obrigações

........................................................
-

858.365
R

edução dos subgrupos do ativo circulante e
realizável a longo prazo

................................................
438.397

509.423
A

plicações interfinanceiras de liquidez.........................
-

509.398
T

ítulos e valores m
obiliários

.........................................
5.268

-
O

perações de crédito
...................................................

156.968
-

O
utros créditos

.............................................................
276.161

-
O

utros valores e bens
..................................................

-
25

A
lienação de bens e investim

entos:...............................
39

32
Im

obilizado de uso
........................................................

39
32

A
P

LIC
A

Ç
Ã

O
 D

E
 R

E
C

U
R

S
O

S
..........................................

545.174
1.402.875

Inversões em
..................................................................

849
303

Investim
entos................................................................

520
-

Im
obilizado de uso

........................................................
329

303
A

plicações do diferido
....................................................

102
20

A
um

ento dos subgrupos do ativo circulante e
realizável a longo prazo

................................................
172.551

1.023.163
A

plicações interfinanceiras de liquidez.........................
172.234

-
T

ítulos e valores m
obiliários

.........................................
-

26.965
R

elações interfinanceiras e interdependências
............

276
7.861

O
perações de crédito

...................................................
-

15.439
O

utros créditos
.............................................................

-
972.898

O
utros valores e bens

..................................................
41

-
R

edução dos subgrupos do passivo circulante e
exigível a longo prazo

...................................................
371.672

379.389
D

epósitos......................................................................
61.390

205.383
C

aptações no m
ercado aberto

.....................................
-

34.962
R

ecursos de aceites e em
issão de títulos

....................
182.441

16.266
O

brigacoes por em
préstim

os e repasses.....................
-

122.778
O

utras obrigações
........................................................

127.841
-

R
E

D
U

Ç
Ã

O
 D

A
S

 D
IS

P
O

N
IB

ILID
A

D
E

S
.............................

(2.099 )
(4.483)

M
O

D
IF

IC
A

Ç
Õ

E
S

 N
A

 P
O

S
IÇ

Ã
O

 F
IN

A
N

C
E

IR
A

D
isponibilidades:
N

o início do período
.....................................................

3.327
71.355

N
o fim

 do período
.........................................................

1.228
66.872

R
edução das disponibilidades

........................................
(2.099 )

(4.483)

A
s notas explicativas são parte integrante das dem

onstrações financeiras.



contra
a

provisão
e

que
estavam

em
contas

de
com

pensação
são

classificadas
com

o
nívelH

e
os

eventuais
ganhos

provenientes
da

renegociação
som

ente
são

reconhecidos com
o receita, quando efetivam

ente recebidos.
A

provisão
para

créditos
de

liquidação
duvidosa,

considerada
suficiente

pela
A

dm
inistração,

atende
aos

critérios
estabelecidos

pelo
B

anco
C

entraldo
B

rasil,
conform

e dem
onstrado na nota 5.b.

d.N
egociação e interm

ediação de valores (ativo e passivo)
A

apropriação
dos

resultados
gerados

nas
operações

de
paridade

de
indexadores

(“sw
ap”)

é
efetuada

de
form

a
“pro

rata”,
considerando

com
base

os
valores

e
índices

destacados
no

contrato,
e

os
diferenciais

a
receber

e
a

pagar
são

registrados em
 contas de ativo e passivo, respectivam

ente.
e.P

erm
anente

O
im

obilizado
é

dem
onstrado

ao
custo

de
aquisição,

deduzido
pela

depreciação
acum

ulada.A
depreciação

do
im

obilizado
é

calculada
pelo

m
étodo

linear,com
base

no
prazo

de
vida

útilestim
ado

dos
bens.A

s
taxas

de
depreciação

são:10%
para

m
óveis,

utensílios,equipam
entos

de
com

unicação,sistem
a

de
segurança

e
instalações;20%

para
veículos

e
33%

para
equipam

entos
de

processam
ento

de
dados.

O
diferido

é
representado

basicam
ente

por
benfeitorias

em
propriedade

de
terceiros,sendo

am
ortizado

no
prazo

de
cinco

anos
ou

em
função

dos
respectivos

prazos contratuais de locação.
f.A

tualização m
onetária de direitos e obrigações

O
s

direitos
e

as
obrigações,legalou

contratualm
ente

sujeitos
à

variação
cam

bial
ou

de
índices,foram

atualizados
até

a
data

do
balanço.A

s
contrapartidas

dessas
atualizações foram

 refletidas no resultado do exercício.
g.Im

posto de renda e contribuição social
N

o
sem

estre
findo

em
30

de
junho

de
2001,o

B
anco

apurou
prejuízo

fiscale
base

negativa
de

contribuição
social

em
decorrência

de
realização

de
diferenças

tem
porárias, para as quais não havia sido constituído crédito tributário.

O
saldo

de
crédito

tributário
no

valor,de
R

$
10.595

(R
$

9.759
em

2000),decorre
de

diferenças
tem

porárias
na

apuração
do

lucro
tributável,de

prejuízo
fiscale

base
de

negativa
contribuição

social
apurados

em
2000

e
inclui

o
valor

de
R

$
7.595

originário
de

crédito
tributário

da
contribuição

socialconstituído
pela

alíquota
de

18%
sobre

as
diferenças

tem
porárias

apuradas
até

31
de

dezem
bro

de
1998,nos

term
os

da
opção

prevista
no

art.8º
da

M
edida

P
rovisória

nº
1.807

(atualM
edida

P
rovisionária nº 2.158-33).

04 - T
ÍT

U
LO

S
 E

 VA
LO

R
E

S
 M

O
B

ILIÁ
R

IO
S

C
arteira própria:

2001
2000

Longo
Longo

C
irculante

P
razo

C
irculante

P
razo

Letras F
inanceiras do Tesouro

....
6.154

-
12.757

-
N

otas do B
anco C

entral..............
-

16.650
572

65.278
N

otas do Tesouro N
acional –

S
érie I........................................

27
-

49
20

N
otas do Tesouro N

acional –
S

érie D
......................................

-
-

85.262
A

ções de cias.abertas
................

-
-

20
-

....................................................
6.181

16.650
98.660

65.298

Total........................................................................
93.029

366.497
b) P

or N
ivel de R

isco
2001

2000
N

ivel de
P

rovisão
V

alor da
V

alores
V

alor da
V

alores
R

isco
(%

)
C

arteira
P

rovisionados
C

arteira
P

rovisionados
A

A
-

90.444
-

362.025
-

A
0,5

-
-

1.887
9

H
100

2.585
2.585

2.585
2.585

93.029
2.585

366.497
2.594

c) P
or V

encim
ento

O
perações de C

rédito
E

m
préstim

os e
F

inanciam
entos

2001
2000

A
 V

encer A
té 180 dias

............................................
68.565

168.117
A

 V
encer de 181 a 360 dias

...................................
21.879

191.417
A

 V
encer acim

a de 360 dias...................................
-

4.378
V

encidas A
cim

a de 360 dias
..................................

2.585
2.585

...............................................................................
93.029

366.497
E

m
30

de
junho

de
2001

e
2000

não
havia

nenhum
a

operação
renegociada,

com
pondo a carteira de operações de crédito.

06 - C
A

R
T

E
IR

A
 D

E
 C

Â
M

B
IO

C
irculante

2001
2000

A
tivo:

C
âm

bio com
prado a liquidar

..................................
120.965

468.692
D

ireitos sobre venda de câm
bio

.............................
75.721

505.998
...............................................................................

196.686
974.690

P
assivo:

O
brigações por com

pra de câm
bio

........................
120.711

469.815
C

âm
bio vendido a liquidar......................................

76.035
504.699

A
diantam

entos sobre contrato de câm
bio

..............
-

(29.120)
...............................................................................

196.746
945.394

07 - O
U

T
R

O
S

 C
R

É
D

ITO
S

 – D
IV

E
R

S
O

S
2001

2000
Longo

Longo
C

irculante
P

razo
C

irculante
P

razo
O

perações de “export notes”
......

-
-

5.664
-

C
E

T
IP

 a Liquidar.........................
28.417

-
50.389

-
Im

posto de renda a com
pensar

..
996

-
81

-
A

diantam
entos diversos

..............
1.220

-
1.015

-
D

epósitos judiciais
......................

-
5.640

-
2.252

....................................................
30.633

5.640
57.149

2.252

08
-O

B
R

IG
A

Ç
Õ

E
S

P
O

R
T

ÍT
U

LO
S

E
VA

LO
R

E
S

M
O

B
ILIÁ

R
IO

S
N

O
E

X
T

E
R

IO
R

R
ecursos

totais
de

U
S

$
50,000

m
il(U

S
$

100,000
m

ile
IT

L
200.000.000

m
il,

em
2000),

captados
por

m
eio

de
em

issão
de

E
uro

M
edium

Term
N

otes,
com

vencim
entos até dezem

bro de 2003 e taxa de juros de 9,25%
 a.a.

a
ssu

m
id

a
s

d
e

te
rce

iro
s,

a
tu

a
liza

d
a

s
co

m
e

n
ca

rg
o

s
co

n
tra

tu
a

is
va

ria
n

d
o

e
n

tre
3

,2
%

e
6

,7
%

a
o

a
n

o
,

a
cre

scid
a

s
d

e
va

ria
çã

o
ca

m
b

ia
l

e
co

m
ve

n
cim

e
n

to
s

a
té

ju
n

h
o

d
e

2
0

0
2

.
O

s
e

n
ca

rg
o

s
e

stã
o

re
g

istra
d

o
s

co
m

o
“R

e
su

lta
d

o
co

m
o

p
e

ra
çõ

e
s

d
e

ca
p

ta
çã

o
n

o
m

e
rca

d
o

”.
13 - D

E
R

IVAT
IV

O
S

A
Instituição

apresentava
em

aberto,
em

30
de

junho
de

2001,
operações

realizadas
nos

m
ercados

futuro
e

opções
e

operações
de

“sw
ap”,todas

registradas
na

B
olsa

de
M

ercadorias
e

F
uturos

(B
M

&
F

)
ou

na
C

entral
de

C
ustódia

e
de

Liquidação F
inanceira de T

ítulos (C
E

T
IP

).
O

s
sa

ld
o

s
re

la
tivo

s
a

e
ssa

s
tra

n
sa

çõ
e

s
e

stã
o

re
g

istra
d

o
s

e
m

co
n

ta
s

d
e

com
pensação

pelo
seu

valorde
referência

e
em

contas
patrim

oniais
porseu

valor
financeiro

de
liquidação,

representado
por

ajustes
diários

decorrentes
de

variações
de

m
ercado.

Tais
operações

são
efetuadas,

principalm
ente,

com
o

instrum
ento de “hedge”para os descasam

entos entre ativos e passivos.
E

m
30

de
junho

de
2001

e
2000,os

valores
das

operações
em

aberto
podem

ser
assim

 dem
onstrados:

S
aldos P

atrim
oniais

2001
2000

M
ercados

A
tivo

P
assivo

A
tivo

P
assivo

M
ercado F

uturo – ajustes diários.......
1.214

594
325

550
M

ercado
de

O
pções

–
prêm

ios
-pagos/

recebidos (a)....................................
134

136
-

70
“S

w
aps”– D

iferencial a
receber/pagar (b).............................

63.575
51.614

27.439
83.730

Total...................................................
64.923

52.344
27.764

84.350

2001
2000

P
osições

P
osições

C
om

pra
V

enda
C

om
pra

V
enda

M
ercado F

uturo
..................................

372.543
45.149

1.571.879
1.823.985

M
ercado de O

pções...........................
53.000

53.000
-

16.530
(a)M

ercado
de

opções
–

P
rêm

ios
pagos

ou
recebidos

são
ajustados

porprovisão
calculada

com
base

no
valorde

m
ercado

dos
prêm

ios.E
m

30
de

junho
de

2001,a
valorização totalizava R

$ 4.
(b)
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e

V
a

lo
re

s
e

o
va
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r

d
e

re
fe
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n
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d

e
sse

s
contratos

totaliza
R

$
1.460.098

(R
$

2.021.152
em

2000).
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s garantias prestadas, no P
aís, m

ontam
 em

 R
$ 470 (R

$ 28.574 em
 2000).

b.
Lim

ite
de

B
asiléia:

O
G

rupo
IN

G
apura

a
exigência

de
patrim

ônio
líquido

consolidando
as

em
presas

financeiras
do

G
rupo,conform

e
disposto

na
R

esolução
nº

2.283/96
do

C
onselho

M
onetário

N
acional(C

M
N

).E
m

conseqüência,o
valordo

patrim
ônio

líquido
na

form
a

consolidada
do

C
onglom

erado
F

inanceiro
em

30
de

junho
de

2001,de
acordo

com
a

R
esolução

nº2.099/94,atualizada
pela

R
esolução

nº
2.692/00

do
C

onselho
M

onetário
N

acional,corresponde
a

20,19%
(68,96%

em
2000) do total dos ativos ponderados consolidados.
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R
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rasil do
IN

G
 B

ank N
.V.

E
xam

inam
os

o
balanço

patrim
onialdo

IN
G

B
ank

N
.V.,levantado

em
30

de
junho

de
2001

pela
legislação

societária,e
as

respectivas
dem

onstrações
do

resultado,das
m

u
ta

çõ
e

s
d

o
p

a
trim

ô
n

io
líq

u
id

o
e

d
a

s
o

rig
e

n
s

e
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p
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çõ
e
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d
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re
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s
co

rre
sp

o
n

d
e

n
te

s
a

o
se

m
e

stre
fin

d
o

n
a

q
u

e
la

d
a

ta
,

e
la

b
o

ra
d

o
s

so
b

a
responsabilidade

de
sua

adm
inistração.N

ossa
responsabilidade

é
a

de
expressar

um
a opinião sobre essas dem

onstrações financeiras.
N

osso
exam

e
foiconduzido

de
acordo

com
as

norm
as

de
auditoria

aplicáveis
no

B
rasil

e
com

preendeu:
(a)

o
planejam

ento
dos

trabalhos,
considerando

a

relevância
dos

saldos,o
volum

e
de

transações
e

o
sistem

a
contábile

de
controles

internos
do

B
anco;(b)

a
constatação,com

base
em

testes,das
evidências

e
dos

registros
que

suportam
os

valores
e

as
inform

ações
contábeis

divulgados;e
(c)

a
avaliação

das
práticas

e
das

estim
ativas

contábeis
m

ais
representativas

adotadas
pela

adm
inistração

do
B

anco,
bem

com
o

da
apresentação

das
dem

onstrações
financeiras tom

adas em
 conjunto.

E
m

nossa
opinião,

as
dem

onstrações
financeiras

acim
a

referidas
representam

adequadam
ente,

em
todos

os
aspectos

relevantes,
a

posição
patrim

onial
e

financeira
do

IN
G

B
ank

N
.V

em
30

de
junho

de
2001,

o
resultado

de
suas

operações,
as

m
utações

de
seu

patrim
ônio

líquido
e

as
origens

e
aplicações

de
seus

recursos
referentes

ao
sem

estre
findo

naquela
data,

de
acordo

com
as

práticas contábeis em
anadas da legislação societária brasileira.
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